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BOX DE FACTOS

Julgamento novamente suspenso: renúncia da

advogada de José Sócrates em plena sessão levou o

tribunal a pedir nomeação de defensor e a interromper

as audiências, sem data certa para retoma. (RTP, DN)

• 
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“Carrossel de renúncias”: juízes apelam a reflexão

sobre alteração da lei face a renúncias sucessivas de

mandatários em julgamento. (RTP/Lusa)

Dimensão do processo: Sócrates está pronunciado

por 22 crimes no âmbito da Operação Marquês, num

processo com múltiplos arguidos e crimes económico-

financeiros imputados. (As Beiras)

Nota essencial: presunção de inocência mantém-

se; o alvo desta crónica é o efeito político e moral do

arrastamento e do espectáculo sobre a confiança

pública.

O Regime à Prova 

Há processos que não julgam apenas um homem.

Julgam o país inteiro: a sua paciência, a sua vergonha,

e a sua capacidade de distinguir Justiça de espectáculo. 

O julgamento da Operação Marquês voltou a ser  suspenso

após nova renúncia de mandatário, com o tribunal a acionar

a  Ordem  dos  Advogados  para  nomeação  de  defensor  e  a

interromper as audiências — outra vez, sem horizonte claro.

O país, que devia ver a lei a trabalhar, vê o tempo a escorrer

por entre os dedos como cera quente. (RTP, DN) 
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E é aqui que começa o problema maior: não é apenas o

processo. É o efeito-regime. Um processo desta magnitude,

quando se  arrasta,  não fica  neutro.  Ele  ensina o  cidadão.

Ensina-lhe que há um sistema que tropeça, que hesita, que

adia;  e  ensina-lhe,  por  contraste,  que  há  quem  saiba

transformar a lentidão em táctica. 

Entre o direito de defesa e o sequestro do

calendário

Nenhuma democracia decente abdica do direito de defesa. É

um pilar. E é também por isso que importa dizer, com rigor:

este  texto  não  condena  ninguém  —  exige  apenas  que a

Justiça seja capaz de concluir. 

Mas  quando  a  sucessão  de  renúncias  e  incidentes

processuais se torna recorrente, nasce uma sensação pública

de  sequestro  do  calendário.  E  quando  a  própria

Associação  Sindical  dos  Juízes  aponta  a  necessidade  de

reflectir  sobre  mudança  da  lei  face  a  um  “carrossel  de

renúncias”,  é  porque  algo  está  a  falhar  na  engrenagem.

(RTP/Lusa) 

O arguido como comentador de si próprio

Há  ainda  uma  doença  moderna:  a  praça  pública

transformada em tribunal paralelo, com microfones a fazer

de martelos e audiências a fazer de sentença emocional. Uma

parte  da  comunicação  social,  por  razões  de  audiência  e
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hábito, dá palco e tempo de antena como se o país precisasse

de mais ruído para entender a verdade. 

Ora,  a  democracia  não  precisa  de  silenciar.  Precisa  de

disciplina:  contexto,  contraditório  e  contenção.  Porque  o

microfone não é prova. E o espectáculo não é Justiça. 

O “símbolo Sócrates” e a suspeita de captura

José  Sócrates  tornou-se  um  símbolo —  não

necessariamente  de  culpa  provada,  mas  de  suspeita

sistémica: a ideia de que, num certo ciclo político, Portugal

viveu uma promiscuidade entre poder, negócios e influência,

tão  vasta  que  deixou  um  rasto  de  desconfiança  que  ainda

hoje contamina tudo. 

E a Operação Marquês, pelo seu peso e pelo seu tempo,

funciona  como  espelho  dessa  suspeita.  Não  é  apenas  “um

processo”; é o “processo que não acaba” — e isso, por si só, já

é um dano reputacional nacional.

A democracia não morre de golpe — morre

de exaustão

A  democracia  raramente  cai  com  estrondo.  Muitas  vezes,

apaga-se  lentamente:  por  descrença,  por  cansaço,  por

cinismo,  por  repetição do “nada muda”.  É  a  mesma lógica

das  buzzwords  institucionais:  palavras  repetidas  até  à

exaustão, e obras adiadas até ao esquecimento. 
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Um processo que se arrasta durante mais de uma decada,

faz  exactamente  isso:  esgota.  E  quando o  povo se  esgota,

duas coisas acontecem: ou se resigna, ou procura salvadores.

Ambas são más. 

O que abala o regime de forma útil

Se este caso deve “abalar o regime”, que seja para o obrigar a

ficar adulto. Não para incendiar, mas para reformar. 

Calendário vinculativo e gestão activa do julgamento:

continuidade e previsibilidade.

Regras claras para renúncia/substituição em cima da

audiência: defesa sim, sabotagem do tempo não.

Prazos razoáveis para incidentes e recursos: para

impedir que o tempo seja a arma principal.

Comunicação institucional sóbria: boletins

objectivos, sem circo e sem neblina.

Jornalismo com coluna vertebral: menos pedestal,

mais factos, mais contexto.

Epílogo

A  presunção  de  inocência  protege  o  cidadão.  Mas  a

eternização do processo destrói o país. 

E  quando  a  Justiça  não  consegue  terminar  aquilo  que

começa,  a  democracia  fica  a  meio  caminho  —  como  uma

ponte interrompida sobre um rio de desconfiança.  É nesse
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vazio que cresce a impunidade. É nesse vazio que o regime,

por dentro, se torna frágil. 

Artigo de : Francisco Gonçalves

Um regime não cai quando é atacado; cai quando perde

a vergonha — e quando o tempo passa a ser a melhor

defesa. 
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